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' " ' herdade e correr os riscos sioneiro o infeliz Affonso, ' adviriam se fossem emprega-

Tl'iidlÇOiiS glonosas i muito hypotheticos da revol- ' que, valha a verdade, se não dos no fomento agricola e na

da monarclna

ta, D. joão não pôde hesi- mostrára digno do solio, sobe protecção ao commercio e in—

H

bolso o frango inseparavel e-

a caixa do rapé. Temos de

lhe agradecer o carinho pa-

ternal, que revelou ao recom-

mendar aos subditos. que re-

cebessem com cortezia o exer-

cito inimigoll... Mas isto não

vae a matar; o resto para ou-

tra vez.

  

     

   

 

  
    

   

  

     

    

   

  

               

   

  
   

  

 

   

                   

   

 

  

                

   

  

  
  

                         

   

   

            

  

tar. O animo varonil e gran- D. Pedro 11. Está satisfeita dustria aquellas inexgotaveis

de intelligencia—e, valha a a sordida ambição d-"este máu fontes de riqueza. São quasi

verdade, a ambição do man— irmão e saciada a sua concu- fabulosas as sommas que che-

to de rainha,—de sua esposa piscencia; senta-se no throno gam aos cofres publicos du-

D. Luiza de Guz'man acabam e possue a rainha. O seu rei- rante o reinado de D. joão

de o decidir. Consente afinal nado é uma serie continua de V, e no emtanto á sua morte

que o acclamem rei e collo- luctas intestinas e internacio- encontram-se exhanstas as ar-

quem quasi á força no throno naes, graças á influencia que cas e o reino empobrecido!

com o nome de D. joão IV successivamente exerceram a E não tem com quem dividir

no dia 1 de dezembro de França, a Austria (: a Ingla- re5ponsabilidades, porquego-

1640. Assim começa a dy- terra. vernou como autocrata abso-

nastia de Bragança. 0 pri- Foi esta—como semprel— luto; Por onde se sumiu tanto

meiro reinado resentiu-snsem— & que mais lucrou. fpois Con- dinheiro?! O luxo e a louca '

pre d'aquella perplexidade, seguiu concluir o celebre e liberalidade do rei desPeia- , Já, vimos que nao é ª preços

que caractertsava o espirito nefasto tratado de Methwen ram-no a torrentes em extra— “em conta a auferirodora honra dº

do monarcha, sendo todos os que mata a nossa agricultura vagancias multiplas entre as governar-nos um rei de 13 annos

negocios dirigidos com tibie- e obsta á creaçãoªde reba- quaes carrz'llzoes varias para do qual, os impagaveis aulicos di-

za e pouca clarividencia. D. nhos durante mais e um sef enlevo auditivo das madres ªªª tªntªs “Vººdºº; 9 Prºªdªª

joão não soube ou não 'teve enlo. A industria,'p incipal': Paulas. Tambem esta legou (ª? deºªàªtãxª º'ªªª' ““'

energia para cortar os vôos á mente de lamúcros, e o com- 5. descendencra a sua insacra- Cºm efeito, conforme ficou "_

fidalguia rebelde, que trama- mermo nacxonaes soffrem vel voracrdade pecumana. crito, a familia real portugueza

va a restauração de Philippe, grandemente e ainda hoje Vem a seguir D. José, rei custa_anualmenbe ao tesouro &

perturbando a tão necessaria se resentem de tão inhabil nominal, mas que teve o fe- “ªgf,“ 0“ dºjªfa'ª? dº 655 contos

paz interna; não soube ap- contrato. E a compensa— liz acerto de deixar a eifecti- diªriª ª;: gªmª?! "Zªâªgoâí'ª'

proveitar-se dos lances para ção?!... um pequeno augmen- vidade do governo ao grande gente se queixa do nª da ditª

tirar vantagem na guerra to na cultura da Vinha. marquez de Pombal. Aqur a cuidados do pão nºssº de cada

com Fastella e portou-se (to-. D. Pedro II, cuja instru- personalidade do monarcha

mo um poltrão perante os ; cção scientifica era nulla, pois desapparece para se notabili-

embargos da curia romana. nem sequer sabia ler e es— sar a do seu ministro. Com

dia, não é muito, mesmo, para o

lustre e dignidade da pobresinha

effeito foi este um dos pou-

cos grandes homens do secu-

“familia que, em Portugal, «feliz-

10 XVlll, que revelou gran-

mente nos rejea; vá. lexrcon buro-

des e multiplas aptidões. Ex-

cratico.

Sim, não será. muito, e nada se- '

pulsa os jesuítas, reforma a

Universidade. diffunde a ins-

ja o usufructo dos bens nacionaes

de que a familia real é a deten—

tora.

Vamos a vêr, cooperando, quan-

_ , . . to 6 a dotação presidencial nas

tYUCÇªº, impulswna ª ang- republicas, e para principiar ve—

cultura, protege a industria e nha a França essa nação admira-

o commercio, regula a caho- Vºl, dªflªªj ºª ªªªhqfºª mºªªf'

tica administração financeira q'f'ººª mªmª" "mmº contra.
. . . nos, desconhecendo, ou negando

e limita os poderes da Inqui-

sição. Se teve defeitos, en-

cheu o seu seculo com medi-

das excellentes, que os não

deixam vêr. Por este motivo

este reinado é um parenthe-

& historia da terceira e grande

republica. A dotação do presiden-

sis consolador dentro da dy-

nastia brigantina.

te da republica é de 12 contos de

D. Maria I, successora de

réis por ano, pois são sessenta mil

D, josé, fanatica e demente,

francos o que ele Banha. Seguin-

cáe em poder da reacção, que

do—venha & Suissa. o seu. presi-

dente ganha anualmente treze mil

se occupa em perseguir Pom-

bal e destruir a sua obra.

e quinhentos francos, ao cambio

Dá-nos ainda por cima um

generoso de 200 réis, é de dois

D. joão Vl. Estupido e pol-

contoa e setecentos mil réis a sua

dotação. Agora, e baste, os Esta-

trão, abandona a Patria ás

invasões francezas, embar-

 

Esperemos que a impren—

sa monarchica—e não causa-

rá espanto que o venha a ía-

zer—comece a fazer o elogio

da dominação philippina pa-

ra lhe fazermos a critica. Por

agora não sentimos coragem

para fitar o negro quadro da

nossa maior calamidade.

Passemos, portanto, a 1640

a retempeiar-nos ao lume

d'aquelle salvador movimen-

to insurrecional.

Vivia em Villa Viçosa o

duque de Bragança, todo en-

tregue aos prazeres da caça

e aos regalos da meza, go-

sando tranquilla e beatifica-

mente os grossos rendimen-

tos da sua enorme casa. De

animo timido e intelligencia

medíocre, mais dominado pe—

lo receio covarde do mallo-

gro de um alevantamento do

que possuido do amor pa-

triotico de libertar este infe-

liz Povo, foi, antes da revo-

lução de dezembro, varias

vezes sollicitado, instado, ro-

gado a acceitar a chefia do

movimento, e sempre decli-

nou a ofi'erta, porque isso

poderia vir a ser perigoso e

ruínas-o! Pelo contrario pari

passu tinha o cuidado de in-

formar e convencer o rei de

Castella dos seus sentimen-

tos de fidelidade. E não ha-

via arrancál-o áquella irreso-

lução! Isto fazia arrefecer o

enthusiasmo nacional, que do

duque esperava a libertação

da Patria.

. Foi n'esta altura lembrada

uma constituição republica-

na, que bom fôra se tivesse

effectuado para evitar males

já agora irremediaveis.

Não passa despercebido

ao rei de Castella, que Por—

tugal trabalha para sacudir o

jugo, o que o resolve a orde—

Phi[edema .

 

A OBRIGA

As ellras

Sempre irresoluto. crever, morre a 9 de dezem-

A mais degradantes sce- bro de [706. Deixa o paiz

nas, porém, vamos assistir enredado na guerra com Cas-

durante o governo de D. tellaeuma grande quantida-

Affonso VI. Homem de máus de de filhos illegitimos, que

costumes e de pessima con- nunca reconheceu. Era dota-

vivencia, sem educação nem do de força e5pantosa e apai-

illustração, este rei soffreu a xonado da caça e das toura-

desventura de ter um irmão, das, em que chegava a fazer

que lhe cubiça o throno e Mga—qualidades, que trans-

rouba a mulher. Em logar mittiu á descendencia para

de se olhar pela boa gestão se não desmentirem as leis

dos negocios publicos passa- da hereditariedade.

se o tempo n'uma lucta de Rejubilem as freiras de

familia para desthronar um Odivellas, que ascendeu ao

e acclamar o outro. A” roda throno D. joão V.

da contenda as ambições dos Excessivamente amigo do

cortezãos, que por sua vez luxo, lendo pela cartilha de

disputam o valimento. Lovelace, inclinado á magni-

Ainda assim sobra tempo ficencia e ás ediíicações gran-

para se fazerem tratados rui- diosas, malbarata os incom—

nosissimos. Dá-se de mão óei- mensuraveis recursos, que

jade á Inglaterra com uma nos vinham do Brazil, quer

rainha uma enorme somma canalisando-os para oextran-

de dinheiro e, o que mais é, geiro em troca de caríssimos

alienam—se pedaços do nosso objectos de adorno, quer dp-

territorio, que tantos esfor- plicando-os a construcções

dos Unidos, pois não se carece

de mais lições.

Lá. a dotação do presidente da

republica é de 25 contos de réis

por ano:—125:000 francos ao

mesmo cambio ideal. Fazendo a

soma temos pois:

Em França: —— Dotação do presi—

nar as coisas no sentido de ços e sacrificios tinham cus— enormese de arte muito tlu- cando—se para 0 Brazil em N:?dÃsZÍ-Ífâbgãiçaáaº'pn'. 'ºººmºº

se apoderar da pessoa do du- tado! D. Catharina leva em vidosa, como o colossal mo- fuga precrpitada, não se es— sidente da republica . . . 3 contos

Nos Estados Unidos: — Dctaçím

que, como de quem tem mais do presidente dª republica . 25 contos

a recear. Entre a certeza de

perder deshonrosamente a li.

dote Tanger e a ilha de Bom- aninho de Mafra; e deixa o

boim! seu povo e reino sem os be-

Desthronado e feito prio neticios, que necessariamente

quecendo, comtudo, de levar

comsigo todos os valores—e

eram enormes—de metter no Tom]. . ;4ooonws
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Em Portugal:—Dotação da fa-

milia real portugueza 655 contos.

Diferença para mais em Portu—

gal sobre a dotação suisse 652

contos, sºbre & franceza 643 conv

tos. sobre a dos Eitndos Um-

dos 630 contos. Pagamos a mais

do que a Suissa 652 contos; e mais

que a França 643 contas; a mas

que os Estados Unidos 630 con-i,

tos!
,

Pagamos além das dotações

reunidas d'essas tres grandes na-

ções livres, nós, 615“ contos! E'

elucidativa ——.nao acham? Um só

paiz. pobre e confessamente á

beira da bancarrota, pagar de do-

tação ao chefe de estado mais 615

contos em metal sonante que a so-

me de tres outras nações; as mais

ricas do globo e as melhor servi-

das de instituições politicas. Olhem

para isto as chamadas «classes

que teem que perder». olhem pa-

ra isto os Costas Pintos que por

esse paiz em fôra deram o publi-

co espectaculo do seu monar luis-

mo, em luminarias e em foguetes.

Olhem-nos para essa França, o

para do ouro; a nação ma-s rios

que a propria e orgulhosa Ingla

terra Olhem-nos para esses Ent?!

dos Unidos, o grande Pa z da in

dustria e da agricultura, do pro.

gresso em acelerado e das espan

tosas emprezas. Olhem-nos pan-

essa Suissa, to paiz modelar di:

educaçao cívica, do senso pratico

& terra ideal onde não ha analfa-

betos; e onde teem abrigo todas

as crenças e todos os forajidos da

vingança dos grandes estados ce-

zaristas. Olhem e Vejam que, todo

esse estado de CÍVIllsaçãO e de se

gurança, nesses paizes, eles o d.:-

vem as iustitu-ções dcmocraticas.

Passa-se lá. excelentemenze sem

um chefe de estado hereditario,

inuntooivd, e que ganha por st ::

pelos seus 655 contos anualmente.

Como ofactor economico é for-

çosamente, o prevalecente (e sel-n-

ha emquanto subsistir o estado de

lucta tensa pela vida) não é má»

ir alguem lembrando «estas coisas

& ricos, a remedtados e a pobre—;

-—'—p018 que a todos afectam. A»-

sim, comparar é bom, disso surtem

Considerações cuja vantajem é

obvio encarecer.

' Mas esta'coniparação de inda-

góra está incºmpleta, é deficiente,

pois que lhe falta o melhor.

' E o melhor, aqui, é vêr-se (»

rendimento destes paizes que se

falaram, vêr o de Portugal, d'ahi

eonclurmos quem melhor pode-

ria dar muito e quem melhor de

veria dar pouco.

'Vamos lá a vêr:

Portugal,.rece'ta publica: (orça-

mento de 1903-1904), 54 mil con-

It'll.

Estados Unidos, receita publi-

ca: (orçamento de 1900-1901), 699

mil contos.
-*

'Frnnça, receita publica: (orça-

mento de 1902), 720 mil contos.

Suissa, receita publica: (orça-

mento de' 1901), 20 mil e trezen-

tos contos.

Não temos presente os ultimos

orçamentos respetlvos, nem isso

importa pois a haver variações,

não são, nem podem ser grandes.

Para inferencia estas cifras são

frisantissimamente concludentes.

Os" rendimentos da republica

norte'amertcana são mais de 12

vezes maiores que os de Portugal,

aja, & lt—ta ctvrl é 26 Vezes me-

nor que a que pagamos á ta—.mil.a

real portugueza. Os rendimentos

da republica franCr-za são 13 ve-

zes maiores que os do nosso paiz,

e lá, a lista Civil é mais diminuta

54 vezes que aquela que, em Por-

tu'ºal, nós gastamos com a nossa

fiel monarquia Os rendimentos da

                      

  

 

  

    

     

confederação suissa são, é certo,

quase 3 urzes menores que os de de sempre; Ah! mostrei,

Portugal; mas a sua lista c.vil é, rica dia perdido!"

»marnvlhem-se. —240 com in

ferior :; lista civil portugueza.

Tambem em compensaçài nal

Tendo, pois, em consideração os*

proventos de cada estado é que se

vê e se compreende em toda a la-

tttude do oncrozo. quão C1Í3,(lllã0

dispendiosa é para nos. portugue-

zes, a eXistenc'a da monarquia.

Isto, considerando-a a dentro do

acanhada e mesquinho ambzto dos

vencimentos legnes, isto não fa-

zendo & conta ao que os monar-

quicos teem custado ao paiz. Por-

que ahi as cifras não são de con-

tos são de centenas de milhares de

contos. Mas emfim. deixando-os de

ndo oor hoje, e esquecendo o que

=-om D. Luz e D. Carlos ilegal-

mente se desperdiçou, o- facto pre-

c zo, o farito iniludvel e eloqueu

te, é

o v.l mais cara 615 conto.-; de réis

do que a soma das trcz listas et-

que Portugal tem uma l-sta

vis da Suissa. dos Estados Uni-

los e da França. Tambem em

Portugal, não o esqueçamos, os

rendimentos puhl'cos sào fabulo

zatnente inferiores aos de cada

uma dessas rvpublicas. Em tudo

«tu, es ahi, já., uma superiorida

de da republica sobre a monar.

-lUla: supertondade de cifras, se

'nhores que teem que perder!

Antonio Valente.

 

(1) A dotação real do presidente da

Suissa são como se disse dois contos e sete-

centos, por conveniencia porém das contas

(lá-se como sendo de 3 contos.

 

ECOS da SEMANA

I—Tda. .. velha.

A fraternal união, a roda do

trono, como espeques, de todos

os agrupamentos monarqttcos

«lá-nos este ano, diz-se. para o

orçamento que trabalhozamonte

se parturejs a ninharia de coco

mil contos de deflCtt. E' o que

certos jornaes da situação van

jz't cantando no Zá pagante numa

confissão de matronaços arrepen-

didos. Assim sendo, vamos, hoje

como ainda hontem, maravilho-

zamente para o delugc. Com arre-

pendimentos, com vrda nova, com

manifestações das classes fortes e

com outras das classes magras,

em comboios, de carruajem, de

guias, e de mãos no olho; todos

soprando aquele amôr de orça-

mento—é de consolar um cristão.

Pois que Nossa Senhora os

ajude e a boa e santa vida velha.

Eles !

Tambem lhes chegou a maré

de ir botar fala ao palacio. S. Ma-

gestade tinha ourido que, nos

seus estados. o professor é um

ratâo que ensina a meninos e a

meninas por doze vintens ao
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nados na mesma, e com o atrazo partido. Cá. diz-se o que se pensa quªntidªdes d'ªzote; nº reino animal ª car-

que ' sem sujeitar o cerebro a impo-

| sições de chefes; não ha petiches;

ne contém muito azote tambem e inllue na

formação das gorduras.

Sc, portanto um animal herbívoro—o

0 Douro. ;“ não se falle- na festa conforme nos boi, o cit/culo, o mrneiro, a cubra, etc., ti-

leae n'e/la, nem se pensa e escre-

Uria—e, fome, o vinho que se

Suissa os encargos dl divida pu— ' [là-v ven le, o centeio que _nao

bhca são de' 900 contos de réis, » estfga: é isto o prato do dia na-

em Portugal taes encargos para ª, quela triste regiao. Vá. de apelar

o orçiimcuto de 1904 eram del pztra os gorertos (: quantos ape-

vinte e oito mil contos; um s de '. los feitos.

'metade das rendas publicas em

Portugal, na Suissa menos da vi- coçam na rabarl lha. E, ainda ()

gessuna parte doi rendimentos. peor, é que não está só nos go-

E o peor é que os governos se

vemos o remedio dos males do

Burro. Sim, porque todos ali

ano Quiz de vasú o snr. D. Ma- .

noel inteirar-se, nao fosse o

almirante tntinjnl-u com petas de

marinheiro. Vae d'ahi puxou—se

a essa espontanea, e lá foram

pregar pé ane as esteiras do

paço o osso e pele dos mestres.

Discursos, boas palavras, aquilo

que vem no Hamleto e os orde-

tsim culpa: o lavrador, o politico

e o inexoravel bom Deus, ao

qual, segundo a Eqrejt, compete

a distr.l)uirão do sol e das chu—

vas.

Infortunada provinda que bem com franqueza. nâo sentimos para

merece ventura.
,

A [era.

Napoles, 15 — « Acompanhado

de dois guardas de segurança

chegou a esta cidade o ett-ditador

Joao Frontier. Guardado :'t vis-

ta. .. É, justo!

uns — muito bem!

Na Caruara, o snr. Teixeira de

Souza., deitando baldes de agua

fria na febre de heroicidade (los

luzes; —tetn considerações sensa-

tissimas sobre as guerras colo-

niaes. Não ha duvida que a civi-

luaçao dos negroides não é a

t'ros de peça, nem a destruição

de cobªlto—:. para o civtlisar isto

é para () explorar, servem me-

lhor os caminhos de ferro, a

penetração comercial e pacifica,

e boas garantias de proteção e

j'l'll'çll, que quantos Mouzinhos

nados hiuverem neste admiravel,

torrão. () que hi bz-iixo, naquela

Xirica, se tem esperdiçndo em

polvora e em. .. fumo! Quantas

mago-ficas estradas, que belos

traçados de via ferrea, com

aquele dinheªro imenso; e como

assim se tornara bem efectivo o

fragil dominio portuguez.

Foi feliz o sur. Souza e lem

bron, até, em boa hora. () peor

é que foi ministro—e, quando

tal, não tratou de convencer os

colegas—do que muito bem hon-

tem desse.

Condcscendcndo.

Este jornal é pequeno e sae

uma VFZ por semana. não podendo

por consequencia encher as suas

pagvnas com o que dize tn direi

eu, em que pese a todos os actos

da boa educação, ou a quem tem

.lvtliculdudes d'assumpto e se agar-

ra ao primeiro pretexto para vor-

dar impertinencias ou deturpnr fa-

ctos e malsiuar intenções. Melhor

seria que enipregsssem o tempo

em mostrar a sem-razão das

nossas doutrinas ou em provar

que a administração dos dinheiros

publicos tem sido um modelo de

honestidade. Só assim nos redu'

ertalll e até converteriam ao seu

ideal!!

Não podemos encher o jorunl

com respostas a expíorações po-

»lticas pouco elevadas, taes como

transcripçõps de cartas antigas

que quere fazer passar como

actuaes, ou narrações de episo-

dios, qus podem ser mais ou

menos alegres, mas nada signiii

cam sol) o ponto de vista de

condemnaçuo -ou glotníicnção de

reg'mens.

Mas mesmo que pudessem ter

a significação que lhes attr.buem,

nao passariam de factos isolados, ,

de opin'ões pessoaes, que são

absolutamente livres no nosso

ve em virtude de estreito seara—is-

mo ou cega disciplina.

Não temos impaciencias de

miudo sem sofreguidâ.) do poder,

nem queremos conquistar asp'oms

d'om'o. Desejamos acima de tudo

o bem da Patria, que, crêmos,

só virá com a Republica.

    

  

    

  

  

  

            

   

   

  

   

  

 

   

  

0 Jornal d'Ovar pegou—se

n'um tem sido de um nosso audio

e interpretou a seu favor e con-

tra a grammatica. Nunca conje-

cturamos ter algum dia de fazer

correcções grammaticaes, porque,

isso vocação. Mas tem de ser.

Fui e tem sido são dos prete-

ritos do mesmo verbo mas com

diiferento significação. Assim foi

é um preterito perfeito que indica

uma acção realmente passada;

'tem sido é tambem um preterito,

mas progressivo e que indica

todo o passado até á occasião do

emprego, isto é, no nosso caso

abrangia toda a administração

feita até á occasiâo d'escrevermos

() sueli».

Permitta nos 0 collega tambem

o iznocente reparo de acharmos

que um orgãi independente sa

cuda tão depressa a agua do

espete.
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ERENDAS

Abril. Tarde de sol. Cada oliveira

cmbebe em sombras todo o chão ladmdo,

(som'nrns consolndoms!) à maneira

de um preciozo oleo derramado. . .

Andou-se n lnbutnr nn sementeira;

mas chegou a merenda: e dorme o arado:

e :'i roda da toalha merendeira

tomou assento o rancho nlvoroçado.

Ao pé, os bois estão n merendar

berva fresquinha que lhes vae sabendo

talvez melhor que a nos qualquer mnnjar

E até pombas em bando andam agora

em busca da merenda, e vão correndo,

esvonçando, pela leiva tora, . ,

Antonio Conan». D'OLIVEIRA.

 

(lihrnnira agricola

METEORIóM0

Entre as plantas aconselhados e indica-

das para a constituição dos prados artifi-

cines teem logar de destaque as legumino—

as, isto &, aquellas cujo fruclo ou semente

está encerrado n'uma vagem. São portanto

leguminosas: o feijão, a lava, a ervilha, o

tremoço, o tojo, a giesta (vulgarmente co-

nhecidas—por 0 maio), o trevo. n ervilhaca

tlarica), a luzerna, o saufêuo, zt scrrsdella,

etc. D'estas, só podem ser aproveitadas pa-

ra prados, () trevo, a Interna, 0 saufêno, n

serradclla, etc.; o tremoço é aproveitado pa-

ra consumo ou para adubação das terras e

o feijão. e fava e a ervilha para consumo

apenas.

A razão porque é aconselhado o em-

prego das leguminosas nos prados (: porque

além de produzirem muito e boa forragem,

enriquecem o terreno onde são cultivadas

porque teem a propriedade de fixar nas

suas raizes uma substancia que existe em

grande quantidade no ar e que & indispen-

save! a todos os seres vivos quer do reino

animnl quer do reino vegetal—o azoto.

Em outras chronicas indicarei o valor

d'estn substancia como adubo, (: a influen-

cia da cultura das leguminosas noi prados

cuja constituição npontarei tambem, mas

desde já para fazer ver o valor de tªl su-

bstnncia direi que a parte aerea das plantas

e os seus tractor exigem enorminimas

 

ver ou sua Alimentação as leguminosns, in-

| gere uma grande quantidade d'azote que o

hit-de fazer engordar.

Dados de vaccss de leite as leguminosas

não só augmentam consideravelmentc a pro-

ducção lactigena, mas tornam aindo () leite

muito mnis rico em nata ou créme () que o

torna mais alimentar se elle é a isso desti—

nado, Ou o faz produzir mais manteiga e

queijo se é destinado a industria de lnctici-

mos.

Tem, porém, graves inconvenientes :)

seu emprego pouco cuidadoso e em excesso

porque pode dar origem à doença chamada

Meteortsmo ou seja a indigestão gnzozs

do numeu a que tambem se dá o nome de

tympsmtc.

Esta doençn é causada por n accumula-

ção de gazes no tubo digestivo, no estoma-

go ou na pança do animal e que elle não

pode expcllir.

E' provocada por a alimentação com

pastos molhados e sobretudo quando n'elles

se tem dado um começo de fermentação

mais vulgar nas leguminosas.

Por isso estas devem ser colhidas sem

orvalho e, quando não sejam dados imme-

diatamcnte no gado, nunca se devem ter

em monte mas sim postas ao alto em sitio

fresco (: arejado.

Qualquer hvrndor sabe que, principal—

mente n'cstc tempo, não hnvendo todos os

cuidados com os postos elles aqua-cm; era

este aquecimento que o mais inexperiente

conhece porque introduzindo a mão entre

esse pzusto, sente um grão elevado de calor,

onda mais é do que a fermentação que pro-

duz grande quantidade de gazes «: que &

dar-sc dentro do uminnl produz a doença

de que trntamos.

A doença ataca especialmente o boi e o

carneiro, mas appureoe tambem nos outros

herbívoros.

O animal amado entristece, deixa de

comer, sucede as patas trazeims e faz esfor-

ços expulsivos; o flanco esquerdo (o vazio)

inchu e algumas vezes sobe acima da espi—

nha dorsal.

Com o progresso da doençit que é sem-

pre rapido e por vezes fulminante, sppare—

cem as colicas, o animal geme e chora até

que chega » deitar-se e raras vezes se toma

a levantar se a cirurgia não intervem.

Logo que se manifesta a doença, convem

passear a rez se o tempo o permitte, dar—lhe

fricções vigorosos no flanco esquerdo. e na

barriga, carregando, como quem amasso.

n'eise flanco, e pura as vnrcas ou bois fazer-

lhe ingerir [ litro d'agua com 300 gram-

mas de sal commum dissolvida.

O jornal O Lavrador d'outubro de

1906 aconselha uma bcbemgem com 2 a 5

decilitros de petroleo bem misturados em

1 litro d'agua, conservando em seguida ;

becos do doente aberta por meio d'um

torcida de palha ou um bancada de pao.

Para os carneiros tem produzido bons

resultados a manteiga ou gordura na razão

de 20 grammar; e se ha um rio proximo

aconselha-se um banho e em seguida minia—

trar azeite na razão de ! decilitro por cn.-

beça.

Se, porém, nada disto produz resultado

e o animal mhe, não se deve hesitar em

fazer a puncção do ventre para extrabir o:

gazes, como ultima tentativa em que nada

ha a perder, porque quando se não faça, a

morte é certa.

Essa operação consiste em fazer um bu—

racc para que os gnzes saiam; ha um appa-

relho proprio chamado trocarte que é um

prego de ponta ntisdissirna e que ti exce-

pção d'esta ponta, esta mcttido dentro d'u-

ma bainha que se lhe adapta perfeitamente..

Enterro-se tudo na barriga do animal e

segurando em seguida a bainha tira-sc o tal

prego ficando portanto um buraco aberto

por onde os gazes sabem. Não havendo no

carte enterra-se a lamina mais lina d'um

canivete e no golpe introduz se um tubo

de herva da praia ou de qualquer palha rija.

aberto nas extremidades, tendo o cuidado

de () segurar para que com qualquer movi-

mento elle não fuja para dentro da barriga

do doente. Esse tubo só se tira quando o

animal começa a ruminar de novo, e a leri-

dn lava-se com agua boriczt e na sua falta

com agua fria até fechar. Esta operação fav

se no meio do vasio esquerdo entre a ulti-

ma costella c a pºnta de anos; nos cavalloc

e jumentos (nz-se do lado direito.

Este anno tem havido em Ovar um

grande numero de casos fataes no gado bo-

vino e não me consta que esta operação te

nha sido feita nem mesmo em casos extre-

mos.

Pam terminar direi que o Meteor-ismo

nada tem de comum com a Baceira. que

é uma febre infecciosa que se evita por uma

vsccinação do gado; apezar d'isto tenho ou-

vido muitos lavradores chamarem bscelnt

ao meteorismo.

| .
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siias myriades de applicnções ao das de hello sol, um dos mais po- ,

progresso & desenvolvzinonto dai dei-risos agente: (letiui'ml'treã que

todas as industrias i: de toilis as hoje ao. ('()lllleC-Ulll.

' maravilhas do seculo, permitiiiiiln Riili'i) nós () Furadouro é uma

' “.ao homem presenciar hoje o a pr iiii que poderia e deveria ser

O POVO ',grnnde distancia (l.-i suit rsnlisa- modelar. se a iniciativa individual

_ . ção, os phenomenoi mais em evi- r- a iniiii-itiva das iliii'ersutes edili-

ciencia no mundo civ lisado e que dados quahão passado p.?lo nosso

com a maior rapidez. em passa-:: municipio lhe lig—.ismm & impor-

gens successivas siihrc as nossas ' taricia lit“ casaria c trutassem de

retinas, se transmittam nªuma melhorar as coniições hygienicas

iidmirnvol successzio de imagens e r- de roliiiivii iiinhcllezainento que

varia-fins i'ôres; a politico. e o alt) tanto requer.

jogo de fundos com calculos (:

preoccupações constantes, tudo o

alto comiuercio e toda a elevada

industria com os milhares de con-

seq iezicias que arrastam após si,

tudo isto entretem o espirito

n*nn «static 'de tensão exagerada,

dºou-li deriva & necessidade de

retenipernr todas as forças gastas

nºr-sta; niil fôrma-; de actividade

dª Vjªh mºdª"“ª- Frisson no dia 18 o anniver &-

“ 9“th mflºª os pontºs dº rio natalício dn snr.“ D. Maria da

(descªlçº “ beira-margosscerta " Luiz Pereira. da Cunha., iilha do

Justamente uma ““Hºmem dª“ r-Zl". dr. Antonio Pereira di Cu-

mais salutares, & cura marinho (: “h,, e Costa

mesmo maravilhosa. Quantas pes- Tanih ,,“ fizem amics:

soas ªll Vãº cheias de pallidez,I No dia 33 o snr. Armindo Ra-

“11084 anemicus e voltam de l:'i mos.

l'ª'bª'ªtl'ª» cheias de Vidª º com E no dia 25 a sur.“ D. Joaqui-

hiins côr-es; Pºl" ªf“ lªdº. ª ªºçãº no Pereira Dias, esposa do snr.

tºmº“ dº 3” marinho, isento_(lc Uommondador Manoel Pereira

poeiins nnimaes e vegetacs, r'co Dias.

º'“ ozono, carregado de molocu- :Regresson ante-limitem de

las salinas, contendo hromo º Tlmmdr o nosso presailo amigo e

lºdº? Pºl“ outro lªdº ºª banhos (luº direct-ir Antonio Valente.

Pºlª ªllª ªºçªº tªº evidentemente :Den á luz na. terça-feira uma

Sªlmª" retemperam º ““Mªl“ crennça do sexo masculino a es-

º organismo.
posa de snr. Antonio Maria Vn-

Estr.—*. porem não devem ser tº“ [ente Pereira Roso—', habil artista

illusta Villa. Paralieus.mudos, como muitas vezes aconte-

ce, cºm? mera distracção ? sibu- :=Gruarda o leito em virtude

sandri d ellos; mas sim met io lL-l de doença 0 snr. Francisco Joa-

quim Nogueira Junior, digno es-
o mail namento executados.

) ,-
,_

,

E necessario não tomar ]“ crivão de Mundo do concelho.

-__——Parlirnm domingo para Lis—
nhns nos primeiros 3 dias após :i

chegada . - (1 boa com destino ao Pará. os snrs.

O primeiro banho "ªº eve Anton-o Pereira Carvalho 6 An-

nun-4a exceder a duraçao (13.5 m" tonic Augusto Pereira Carvalho.

nutos e em todos os casos e pre-

ciso retirar logo que apporeça o

].0 arrepio.

ARTES &_L_ETRAS
  

  

  

  

 

   

    

   

  

   

  
  

Cançado de sofirer, exhnusto, agonisnnic,

ahindo aqui e além, na via dolorosa,

sem ter d'um Cyrinêu & sjudn carinhosa

quo & humllhodon crus dos hombres lho lei-untoi

 

   

            

    

   

          

   

 

   

 

  

 

o Povo assim se arrasta e vae & cada instante

vertendo o proprio sangue, a seiva generosa

. que em troca d'uma ldéa ardente e luminosa

do coração lhe brota, ainda palpitante.

X.
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já sobe o seu CalvsriO. Ali, vae sem piedade

às mãos da Tyrannio, o mariyr inocente,

morrer só porque amou a Luz e a Liberdade

“__—___—

Mns consummado emfim o socrilicio ingentc,

qual outro Nazareno, eu creio que elle hai-de

da morte resurgir, ser livre eternamente!

Iiia a Iiiii

1959-908.

Beam—:s css.
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A0 CORRER DA PENNA

Com estes primeiros dias de ca-

lor, já um tanto intenso, vem-nos

ao espirito & ideia da beira-mar,

rosca, vivificante, tonica e por is-

.so é já. opportnno faller dos ba-

nhos do mar e da influencia bene-

dos que & atmosphera e hydro-

thsrapia marinhas exercem sobre

os varios individuos, influencia va-

riavel segundo as constituições e

o estado anterior das diif'rentes

pessoas que elles recorrem.

E' da praxe, está. sem duvida

nos habitos de toda a gente fa-

zer hoje a sua retirada para as

praias, para as thermas. para as

grandes altitudes. siim de restau-

rar : saude. E” etfectivamente

uma necessidade fazei o.

%%%&-e

nosso numero ultimo sobre &. fes-

t—vidade de Santo Antonio, temos

a informar de que, em subsequen-

te» reunião da r «pectiva mesa se

deliberou eii'sciiizir no

festival nocturno da mesma forma

que estava marcado para o dia 14.

Santo Antonio

Rectificundo :i noticia dada no

dia 13 ()

5-3—9*<-:<€

Recenseamento eleitoral

Está. patente na secretaria da

camara o recenseamento eleitoral

d'este concelho, podendo qual-

quer cidadao cxaiuinnl—o das 9

horas da manhã às 3 da tarde e

apresentar sobre elle qualquer re-

clnmação perante o juiz do direito

até ao da 3 de junho proximo.

%%%&

Roubo

Por meio d'arrombamento foi

roubada á. snr.“ Anna Paes, da

Lagôa de S. Miguel, na noite de

ll para 12 do corrente, uma por-

ção grande de feijao, approxima'

damente a seis saccos.

Us larnpios, tão atsbalhoada-

mente porpretaram () roubo, que

deixaram um tio do genero rou-

bado desde o local onde foi feito

até aiquelle em que foi arreca—

dado.

Com estes vestigios facilmente

se descobriram os nuctores, que

são Manoel Godinho, solteiro, e

amante Margarida Pereira Dias,.

casada, Manoel Maria da Cruz,

o «Correio», solteiro, estes de S.

Miguel d'estn Villa, e José Luiz,

0 «Esperança», solteiro, de Pin-

tim, de Vallega.

outros operarios, descarregam

umas pedras, no caes da estação

ferro-viaris dlesta villa, foi colhi-

do pela manivella do guindaste,

Joaquim dos Santos, do lugar de

Serzedo, freguezis. d'Arcozello,

concelho de Gays, ficando ferido

no braço direito, fracturando o

humero pelo extremo inferior. Rs-

cebeu os primeiros curativos na

pharmacia Zagalo de Lima, reco-

_ lhendo ao hospital.

O «Jornal diluir»

Entrou no 3.º ano de publi-

cação este nosso colega, pelo que

- o felicitâmos.

%%%&

Ahuzos a reprimir

Prégâmos no deserto; e cremos

que. a nossa humilima voz não é

ouvido. por membros do nosso

senado. pois que até agora ainda.

se não viu qualquer empregado

pôr côbro aos varios desleixos,

que se vêm por essas ruas nos

dias de mercado.

Estamos certos de que são do

conhecimento do snr. Presidente

da camara estes factos e portan-

to, dirigindo-nos directamente a

8. Ex.“, esperamoa que se toma—

rão. onergicas medidas para os

cohibir.

 

ANNUNCIOS 
A4 'auctoridade administrativa

participou o caso para juizo e a

pequena quadrilha acha-se entre

ferros d'El-rei.

$$$-été:

Desastre

Vinha intitmiiii ii riiiiirai

Directamente recebidos

das propriedades do lll.'“º

Sur. Manoel Valente do Al—

meida, vendem-se &. retalho

 

-A vida moderna com todo o

mochinismo complicado da sua eu—

grenagem social e organica, obrí

ga. o homem d'hoje ». uma super-

“adtividade. exagerada de toda a

,na economia animal e'mais pro-

priamente do seu systems ner-

Vºlo.

A lucts pela espada substituiu-

_se hoje pela lucia dos idosos e u

Enfim a. tenacidade que o homem

hodierno precisa de empregar,

comparativamente com o aspecto

gospirito asceticos do homem an-

tigo, obrigam-no a um cangaço

muitas vezes superior a suas for-

iw.
.

— Todas as maravilhas do pro-

. rosso e todos as variadíssimas

“fôrmas da manifestação superior e

intellectual dos tempos modernos,

dançam subjectivamente o homem

em contraste infinitamente supe-

rior com o homem passado.

'. As rapidas e frequentes com-

municsções com os grandes cen-

tros chamam-no sli, onde se des-

lumbra e estonteia o seu espirito.

A musica, os theatros, os cafés, a

arte lyrics com todo o apparato

bollico s phantastico das suas pro-

direções, o drama emocionante e

extenuante, todos os grandes rui-

dos d'nma grande cidade, desde o

pregão dos jornaes até ao silvo

agudo das locomotivas, constan-

temente despejando homens o mu-

lheres de todos as csthegorias so-

um e com os mais variegados

aspectos, o tenir metalico e per-

cistentemente repetido dos trans-

portes el-ctricos que com veloci-

Me admirei/sl ganham as maio-

res distancias em pouco tempo,

coletividade,incomensu
rsvelm ,

Nunca se deve tomar mais do

que um banho por dia, escolhendo

sempre a subida da maré, atim de

receber a vaga que produz rá. uma

especie de massagem sobre o

corpo.

Depois do banho não se deve

A pesca na l'iil '

   

 

Há!. uns dias que nas aguas da

ria, inter-muros d'este cºncelho,

se está. commattendo um abuso,

para o qual, como prepuguadores

da equidade e justiça, pedimos

 

esfregar muito o corpo siim de

não tirar. por esse facto, as mole-

colas salinas dos principios cont -

dos na agua do mar. Depois de

vestidos, passear e tomar um cu-

lice de vinho do Porto ou Madeira.

Deve-se ter sempre o cuidado

de abrigar a cabeça dos raios ar-

dentes do Sul.

Nas crennças o banho não deve

ser permittido antes da edade dos

5 anitos, porque ellas são muito

impressionaveis, nervosas, tem mê-

do, lançam gritos de terror echo-

rnm e essas imersõss não con-

vém á. sua fragil saude.

E' todavia conveniente deixei-as

brincar na areia, descalços e pati-

nar na agua, abrigadas do sol por

um largo chapeu de palha leve-.

Que estes pequenos conheci-

mentos sejam conscientemente

executados e a saude só terá. a

lucrar com elles.

Devemos por ultimo fazer no-

tar que não é propriamente a vi—

da das praias exageradamente con-

corridas, com todos os requintes

de apurada civilisaçâo, verdadei-

ras cidades em miniatura, parti-

lhando de todos os seus defeitos

e de todas as suas vantagens as

que mais convém ao fim que nos

propomos de restaurar a. nossa.

saude; mais sim as praias pacatas

d'uma vida simples e modesta,

amplamente ventiladas e inunda-

»

   

     

  

     

do pvirto iPAveiro.

Nite pui'eça esta nossa reclama-

çilo um acto de demoncia. porque

esta nos repugna o nos vexaria.

nao; pretendemos simplesmente

com isto chamar a a tenção de

quem superintende no assumpto

no uso d'um dever que se nos iin-

põe, pedindo o exacto cumpri—

mento das leis regulamentares

respectivas em proveito geral dos

legitimos interesses da classe pos-

cnioria com n immediate repres—

são dos infractores.

O abuso resume-se no seguin-

te: Na ria d'Aveiro, dentro da

area ii'esie concelho, certamente

para se furtarem no policiamento

dos guardas maritimes, que appa-

recoiii com mais frequencia do sul

e centro dai. ria, varios pescadores

que habitualmente d'ella tiram

proventos e que, como é sabido,

sao estranhos ao noaso,concelho,

dirigiram se agora, no perzodo ile

proliibiçdo de pesca, para o norte

a pescarem nas aguas pelas ailto-

ras da Marinha e Carregal «ik—sin

freguezia, fazendo uso de rBtlrS de

malha miuda.

Como com este abuso ao spa-

nhnm e mattnm n'esta epocha as ,

novas creaqõss, é que appellamos

para o snr.

cçâo de que nos sttendr—rá.

energicas providencias á capitana

capitão do perto no,

intuito de providenciar, na cºim— ,

Na terça—feira, 19 do corrente, “º eªtªbelººimºªtº dº Au-

a'ts 5 horas da .tarde, quando com gusto dª Cunha Farraia.

 

mpreiisa "'iiilisaçi'io
(Casa fundada em 1878)

 

Viuva de MANOÉL F. LEMOS

211 ——Rua de Passos Manoel—219

PORTO

Execução de todos os trabalhos

typographicos

com o maximo nitidez e perfeição,

pelo menor preço.

 

i Tambem tem à venda notas de expedição

de pequena e grande velocidade 
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' . DO PORTO .A. OVAR E AVEIRO

ALVES CERQUEIRA

, , _ Comboyos Tr. . Om. 'l'r. iliap. Tr. & 'Íi'. ilixp. Tr. Rap. Tr. Tr. l Cor.

N este estabelerimenio vendem-se todos os arn- . * * i

gos de laniiicws e de fazendas bl'i-liif'ílS por preços _“ ' ' , ' " ' *“ ' "_

,
' S. Bento ' 5,19 6,35 7 8,50 9,39 * * 1,55 2 45 d 33 5 5,15 6,26 8.45

commodos.
_ ªspiiiho 11.20 7,30 8 9,28 10.48 ª, 2,55 1,40 4,31 5,39 6,22 7,26 9,48

Grande sorlnln (ie irmihas de (humarãos, len- 'É ,ggªªr'ggªrjjª 3,2“; 73“ 33,9, : .ng * ig ii gg; : 3.33 : 331 of, ºf“

, , T : . ;_ 33 . ., . -_ b ,z Cai-mima 15,4% _ 8.28 _ 11,11 a: 11,23 _ 4.59 _ b,'0 7x4 _

ÇOCS dº bjinhº” ª“." " (] RMS (“ L,,hªlwuq . , , «: OVAR (3,58 752 s,:ve _ . 1122 , < 3,33 159 5,9 _ 70 8,3 10,13

Agencm dasmiporlantes boxnpauhms de Segu— 2 Ínllega _ É,” _ _ 'iiÉÉ 1— 11 _ _ _ _ _ 3,1% _

. -
.— _ ,2 _ _ - * _ _ _ _ _ ,1 _

POS -- Publidnde G Illiizêllll'llS'ddUI'a _ e dº BQÍICO * Ai,-Zilª _ 8,36 _ 10,6 x 12,16 * * _ _ _ 6,14 _ 8,58 10,55 l

Commercia de Li>boa.
___—_-; »- - ___—___.________.___-
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JO. F. nooaicuzs FIGUEIREDO Mm ! 3,4 534, _ _ ,, , | 215 _ _ 5,3, _ 9,55 10,23

NA
Avanca 4.37 —- —— — 1l,39 ' — —— -— 6,9 — _. —

.4 Vallega 4,42: *_*)6 _90 “_“ iigãi ª _ _ _ 3,14 _ __ __

__ ovm 4,5 ),: r,- . f 1 , _ 4.15 nar 6,23 7,25 _ 11,4

RUA DAS FIGUEIRAS OVAR
& (Cal-valhª 5,2 —- 7,31 10,21 12,4 E — 4,26 E,“); _ 7,36 _ _

< Cortegaça, 5,7 _ 7,"6 10,26 12,8 < _ 4.81 5,51 _ 7,41 _ _

1
1 _ d . E Esmoriz Fugª-g â)ªã ;.43 118.3 ââàã [" LT.-3 É??? 5,57 6,38 7,47 — 11,18

r _ . . - . » . 7 : * - _q Íls min 10 5, , ,5 ,a 2,. ' , ,'9 , 4 6,14 6,51 8,4 10, 4 11,28

lem ªºmp'ºº Pªlª “WW ** azeites ªv mªls Shem.) 6,3.4 7,47 11.2 11.54 1,47" 3.18 5,38 7,15 8,1 9,3 mªis 12,28

finas quahdatíies o. de mngmiico paladar, do Douro, , ,) I | , , , _ __ 7 _ __?”

Beira Alta, Beira limxa e i= ivas, que vende a pre—
, _ ___—'

 
ços relativami nie hari-i tos.
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#1 Serve magnificamente em

PRAÇA -- OVAR - . &
seriedade de transaçoes e em Dirigir pedidos ª James

; Mercearia, miudezas, vinhos fi- perfeição dº «trabalho ª fiº Searle.

nos e bebidas de todas as quali- Augusto dª Cunha Farram.

lllbelra -—0var

dades. ,,

Ovar—nua da Praça 17 “717VIVWVVV

 

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda—

Aléin d'outros artigos de mern'earia, en- ções, ÁVÁVAQÁVÁVÁºVAÃVAVAVA'=

 

   

  

    

 

 

 

contra-se 171 venda “”esle estabelecimento
id,] =

toda a qualidade de vinhos do Porto o Ma— Tªnquºª º ººSª Pªrª ' 0. .. 4

deira, manteigas recebidas directamente das agua, bªncªs de lº.“? Pªrª > Cºmpªnhiª de Sêõlll'os POPlIlgilln >

lh - . , f. l'“. .. d , C* i , .
cozmha, por preços inferiores <

4

me * ops 1-1 ')“É'ÍS o ª".',' 1. > . ªos do Porto, pºr contracto > Sociedade mumu de responsabilidade limitada .

N amado somdo de ieriagons, tintas e com uma importante fabrica 4
4 .

vernizes.
dº Vªl'ºªgº' > Capital ns ] coo-00043000 >

7 _?
<

. l .

4

C . Emlttldo 3205100 000

PREÇOS SEM c MPETENCIA
Grande sortimento de h- ª

_ ª =

Wi'.
*#

vroe escolares e iitteratura,

encarregando-se de mandar =
EFFEGTUA

:

__

vir com toda a. rapidez, toda

Ernesto 239an de Lima 'MANHH M Si"; VA e qualquer ºbrª, nªciºnªl <ª“ & SEGUROS TERRESTRES :

PHARMACEUTICO ————-——'_"'
estrangelrª, sem ªugmen º >

contra

_
:1 de preço.

, _ _ 4

Rua da Praça _ OVAR W
Agencia, de todas as casas : Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosao ,

. __ com editoras, tomando as.—signatu- 4 de gaz, sobre moveis, propnedades e estabelecimentos em <

.
D EPOSITO ra de qualquer obra. > tºdº º rªmº E >

“mumu“ na Fºnseca Sºares Arroz nacionalnzcereaesel m
4

=

, e u e

com ª ª T ANOARIA > SEGUROS MARITIMOS 4

ARMAZEM D'Aliliºl Rua de Santo Antonio ovan E 4 “ª"“ >

“ ___.____.___ ARMAZENS DE vmuos & A - . “4

Rua de S. Bartholomeu _— OVAR
Em > V&Pla grossa. e D&PtlºUlar >

Cªs CERVEP A OVAR—Rua das Figueiras 4 , :

DE

. _ . > sede em Llsboa

Sah aiiOi' & Irmao mmm Canalhas & FlihU, 811111111 4 %, :

_ Vinhos m-iduros, verdes (tintos e >
' _ _ 4

RUA DA GRAÇA _ onu: Hotel—Café e Bilhar bºªgfgjálºâªfjgdcm de ,,nhºeb, 4 Agente "0 Pºrtº: lose R'bª'fº Bºrnes >

_"
_ gnce'iru, gerouigas Brum e baixas. >

,

VENCEM Bons commodos, bom tra— 111.11"gãgeãgàliitgçfdkrilxâgiiniA, faz 4 EM OVAR: Dá informações sobre Cªtª impor- :

“rasaszºªxrsfsi591311931“, em ªprºcmol'cos.53122,“323,2“?ºàªfufiàfíãªâãl'líãf =
Em 51031th Fernando Arthur Pereira, na tanoaria 4

mai- serves ue ;.mcueãonmmai.
Aberto de 1 de Julho ª 333,82tgegfgggánãof:;àgti

gjlgaijhgg: > cªrrº ª_—- ua das Figueiras.
>

A PRLÇOS B..",RATos 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. *VAVAVA'AVÁ'VÁ'A'A'A'A 


